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A quan t idade de resíduos produzidos 

diariamen te pelas sociedades desenvol-

vidas ou em vias de desenvolvimen to é 

crescen te! Nunca como nos dias de hoje 

f o mos con f ron tados com essa realida-

de. 

 

Actualmen te, es te é um problema que 

se coloca não só ao nível do encaminha-

men to adequado a dar aos resíduos, 

como também da quant idade e do t ipo 

de recursos que re t i ramos da na tu reza 

para produzir bens que acabam por se 

t o rnar em desperdícios humanos. 

 

Este é um universo em evolução no qual 

o Homem encon t ra per manen temen t e 

novas soluções de t ra t amen to e novas 

fo r mas de valorizar os resíduos. 

www.cmia-viana-castelo.pt 

Os óleos alimen tares, 
são óleos de or ige m 
vege tal provenien tes 
de ac tividades do més-
t icas, indus t r iais e esta-
beleci men t os de ho te-
laria e restauração. 

Sendo cer t o que mui tas vezes o encami-
nha men t o dos óleos resul ta na sua liber-
tação nos esgo t os do mésticos ou no solo, 
os proble mas daí decorren tes são cor ro-
são das tubagens, en tu pi men t o dos 
colec to res e graves proble mas no funcio-
na men t o das ETAR’s (Estação de Trata-
men t o de Águas Residuais). 

Assim os óleos alimen tares usados deve m 
ser colocados no Óleão , de fo r ma a ser 
usado na p ro d ução de bi o d isel 
(co mbustível) ou de pro du t os co m o o 
sabão. 

A f racção orgâni-
ca é a que exis te 
e m maior quan t i-
dade nos resíduos 
p ro duzidos. 

A valorização dos mate r iais orgânicos 
po de ser fei ta a t ravés da co m p ostage m, 
que não é mais do que a t ransfo r mação 
da matéria orgânica num pro du t o f inal 
estabilizado, que pode ser aplicado no 
solo co m diversas van tagens sobre os fer-
t i l izan tes quí micos, a que se dá o no me 
de co m p osto. 

A co m p ostage m é fei ta nu m Compos tor . 



Separação/Valorização de Resíduos 

O Papel e o Car tão  são u m be m de 
consu mo ob t i do a par t i r de recursos 
na tu rais co mo a madeira e a água, 
essencialmen te. A reciclage m destes 
ma te riais per mi te reduzir o consu m o 
de alguns desses recursos natu rais. 

O papel e o car tão rep resen ta m cerca 
de 25% da co mp osição física dos resí-
duos que se pro duz diariamen te. 

Desta fo r ma, estes resíduos deverão 
ser encaminhados para o Ecopon to 
Azul . 

O plástico  é u m be m de consu mo ob t i do a par t i r 
de recursos natu rais com o o pe t róleo. 

O me tal  é u m be m de consu mo ob t i do a par t i r de 
recursos naturais co mo me tais fer rosos e não fer-
rosos de elevada durabilidade e resistência. 

O plástico rep resen ta cerca de 10 % dos resíduos 
que se produze m diariamen te e m Por tugal e o 
me tal cerca de 4%. 

A reciclage m dos plásticos per mi te reduzi r o con-
sumo de alguns desses recursos orgânicos natu rais; 
enquan to, que os mater iais me tálicos pode m ser 
reciclados inde f inida men te. Se colocados no lixo, 
de mo ra m vários anos até se deco m p o re m. 

Assim, estes resíduos deverão ser colocados n o 
Ecopon to Amarelo . 

O vidro  é u m be m de consu mo ino rgâ-
nico, ob t i do pelo ar refeci men t o de 
u ma massa em fusão. 

O recurso natu ral maiori taria men te 
u t i l izado é a areia. Os bens de consu-
m o urbano à base de vid ro cor respon-
de m a cerca de 10% da co mp osição 
dos resíduos urbanos pro duzidos e m 
Por tugal. 

As embalagens de vid ro (garrafas, f ras-
cos, en t re ou t ros) devem, en tão, ser 
colocadas no Ecopon to Verde . 

 

Sabia que a reciclagem do vidro permi-
te a redução da poluição a t mosférica 
em cerca de 20%? 


